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INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro com cerca de 900.000 km2, 

representando quase 54% da região nordeste do Brasil (VASCONCELOS et al. 2017). Em sua 

área de abrangência, este bioma possui características únicas compostas por uma grande 

fitodiversidade, dentre elas, espécies florestais de grande importância regional.  

 Pithecellobium diversifolium Benth., da família Fabaceae, é uma árvore nativa do Brasil, 

de vasta ocorrência nos estados do nordeste e de vários domínios fitogeográficos, entre eles a 

Caatinga. Na região, a espécie é popularmente conhecida como carcarazeiro. Com folhas do 

tipo composta, o carcarazeiro possui sementes em vagem de coloração marrom e apresenta 

pequenos espinhos entorno dos galhos. Além de ser uma alternativa para a realização de 

paisagismo e de reflorestamento de áreas degradadas, esta espécie também é utilizada em fins 

medicinais através das entrecascas, raízes e folhas (LOVO, 2019). Assim como outros táxons, 

que apresentam importância na Caatinga, poucos estudos foram realizado com P. 

Diversifolium, sobretudo em relação a sua formas de propagação, etapa fundamental para 

garantir a perpetuação de uma espécie.  

 Pesquisas visando conhecer os aspecto morfofiológicos das sementes florestais nativas, 

como do carcarazeiro, são fundamentais para alcançar mudas de qualidade e em quantidades 

que atendam aos segmentos do setor florestal (LEÃO et al., 2015), além de permitir um maior 

conhecimento das espécies em estudo.  Segundo Lucena et al. (2017), a análise da biometria de 

sementes é muito utilizada na diferenciação da qualidade fisiológica das espécies vegetais, 

contribuindo significativamente na distinção de espécies de mesmo gênero, e constituindo um 

notável instrumento para detectar a variabilidade genética de uma mesma espécie dentro de 

uma população (ASSIS et al., 2013). 

 A caracterização biométrica de frutos e sementes é importante também para o 

melhoramento genético de populações, padronizações de testes em laboratórios, bem como na 

melhoria das condições de armazenamento de sementes e produção de mudas, além de ter 

grande utilidade na identificação e diferenciação de espécies do mesmo gênero (AMORIM et 

al., 1997; CRUZ et al., 2001).  

 A biometria é considerada como fundamento para o estudo de dispersão e 

estabelecimento de plântulas, e para diferenciar espécies pertencentes a diferentes grupos 

ecológicos em florestas tropicais (BASKIN; BASKIN, 2014), possuindo elevado valor 

taxonômico, devido às estruturas serem de fácil e rápida observação e não sofrerem grandes 
modificações ao longo do tempo (ARAÚJO et al., 2012). 
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 Segundo Jesus et al. (2018), várias pesquisas sobre espécies florestais já foram 

desenvolvidas nos biomas brasileiros, e na Caatinga, diversas também já foram estudadas. No 

entanto, são escassos na literatura trabalhos envolvendo a P. diversifolium, sendo de grande 

importância conhecer as características morfobiométricas desta espécie.  

Dantas et al. (2014), destacaram importância do conhecimento sobre as sementes da 

Caatinga para a preservação desta tipologia florestal. Dessa forma, o obejtivo deste trabalho foi 

realizar a caracterização morfobiométrica de sementes de P. Diversifolium Benth. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As sementes de P. diversifolium foram coletadas em uma população localizada na região 

de Caatinga no município de Piranhas, sertão do Estado de Alagoas (latitude de 9º37’22,42”S, 

longitude de 37º46’1,51”W e uma altitude de 178 m). Posteriomente, as sementes foram 

encaminhadas ao laboratório para análise.  

O estudo foi conduzido no Laboratório de Produção Vegetal do Instituto Federal de 

Alagoas, localizado no município de Piranhas. O clima da região de acordo com a classificação 

de Köppen, é BSh, tropical, semiárido, com estação chuvosa entre abril e julho (SANTOS et 

al., 2017). O trabalho foi realizado entre os meses de agosto e setembro de 2019. 

Após a coleta foi realizada uma triagem para limpeza e separação das sementes 

malformadas e/ou predadas. As determinações biométricas foram feitas com auxílio de um 

paquímetro digital da marca Zaas©, com precisão de 0,01 mm, sendo utilizada uma amostra ao 

acaso de 100 sementes. Os dados biométricos das sementes foram obtidos medindo-se o 

comprimento, largura e espessura, e para avaliações de peso, foi utlizada balança de precisão 

com quatro casas decimais (0,0001). O teor de umidade foi obtido pelo método de estufa a 105 

ºC por 24 h, descrito nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), 

Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva, obtendo-se as respectivas 

médias, moda, desvio padrão e coeficiente de variação. Além disso, foram analisados por meio 

de distribuição de frequência e plotados em histogramas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As sementes apresentaram em média 6,7 mm de comprimento, 6,9 mm de largura e 4,3 

mm de espessura. A variável comprimento apresentou 6,1 mm e 7,2 mm em mínimo e máximo, 

respectivamente. Medidas similares são observadas na largura, no qual, o mínimo apresentou 

6,5 mm e o máximo, 7,4 mm. Já a espessura, apresentou mínimo e máximo 3,7 mm e 5,0 mm, 

rexpectivamente.  

 De acordo com Pinheiro et al. (2017), o tamanho da semente é importante, pois apresenta 

característica que pode influenciar na germinação da espécie, no qual, a variação indica maior 

ou menor concentração de reserva nutritiva na mesma. O coeficiente de variação das três 

variáveis apresentou 3,8% para o comprimento, 3,7% para a largura e 10,0% para a espessura. 

 Pelos histogramas de frequência, observou-se que houve um comportamento assimétrico, 

indicando que as variáveis comprimento, largura e espessura, apresentaram valores distintos. 

Observou-se ainda que as maiores frequências no comprimento, encontra-se nos intervalos de 

6,5 a 6,64 mm e 6,78 a 6,92 mm (90%), largura entre 6,78 a 6,794 mm (90%) e espessura entre 

3,76 a 4,07 mm (78%).  

 Para a largura das sementes, houve uma assimetria acentuada a esquerda do gráfico. Silva 

et al. (2013), ao estudarem os aspectos biométricos de frutos e sementes de Melanoxylon 

braúna, relataram que as sementes apresentaram largura com assimetria à esquerda, 

comportamento este observado no presente trabalho em estudo. Estima-se que as variações 



 

 
 

decorrentes das características de sementes sejam influenciadas pela disponibilidade hídrica 

durante o desenvolvimento da planta (MARCOS FILHO, 2015). 

 O peso de mil sementes de P. Diversifolium foi de 11,18 g. De acordo com Menezes et 

al. (2017), o tamanho e o peso das sementes para algumas espécies podem ser considerados um 

indicativo de sua qualidade fisiológica, sendo que em um mesmo lote, sementes mais leves, 

normalmente, apresentam menor desempenho do que as mais pesadas. 

 Quanto ao teor de umidade de P. Diversifolium,  resultou em 11,5%. Segundo Hoppe et 

al. (2004), espécies que geralmente possuem sementes ortodoxas mantêm sua viabilidade com 

teores de umidade entre 8 e 12%, ficando pouco susceptíveis à deterioração por agentes bióticos 

ou pela queima de suas reservas. Sarmento et al. (2015) relata que o teor de água das sementes 

influencia diretamente vários aspectos de sua qualidade fisiológica, por isso a sua determinação 

é fundamental em testes oficiais de qualidade de lotes de sementes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As sementes de Pithecellobium diversifolium possuem variabilidade em suas 

características biométricas avaliadas, fato esse associado à própria variabilidade genética da 

espécie. Os resultados encontrados contribuirão para a realização de diversos estudos, 

principalmente os ligados à propagação sexuada, enriquecendo a literatura e proporcionando 

maiores conhecimentos desta espécie autóctone da Caatinga.  
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